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RESUMO: Dentre os portadores de Síndrome de Down, cerca de 40 a 50% podem ser 
portadores de malformações cardíacas congênitas, as quais podem ser diagnosticadas 
com o auxílio de exames de imagem a partir do período pré-natal. Diante de tais 
aspectos realizou-se uma revisão integrativa com intuito de compreender a utilidade 
dos exames de imagem no diagnóstico de malformações cardíacas em portadores de 
Síndrome de Down. Ao total 23 artigos foram incluídos neste trabalho. A partir da 
pesquisa em bases de dados e análise dos artigos, foi possível inferir a importância da 
realização dos exames de imagem, com destaque para a ultrassonografia no pré-natal, 
na qual alterações em translucência nucal, fluxo sanguíneo no ducto venoso e 
comprimento cabeça-nádega, que podem ser indicativos de aneuploidias. O 
ecocardiograma fetal apresenta alta acurácia para identificação das cardiopatias 
congênitas, com a detecção precoce destes indicadores podem ser oferecidos 
tratamentos mais adequados para os pacientes, sendo que mais da metade destes 
necessitam de leitos de UTI nas primeiras horas de vida e muitos serão submetidos a 
procedimento corretivos nas primeiras semanas após o nascimento. Os exames de 
imagem terão papel relevante também no período pós-natal, dentre elas defeito no 
septo atrioventricular, defeito no septo atrial e defeito no septo ventricular. Já que são 
exames não-invasivos para o diagnóstico, acompanhamento e definição de prognóstico 
dos pacientes, auxiliam no manejo cirúrgico caso haja necessidade. Portanto, conclui-
se que o diagnóstico por imagem deve ser implementado nos serviços de saúde 
pública e realizado por profissionais qualificados. 
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